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Considerações Iniciais 

 Abaixo serão apresentados detalhamentos sobre a biologia do grupo em estudo, 

da região estudada e sobre aspectos metodológicos gerais praticados em ambos os 

capítulos já descritos no formato de artigos. No entanto, para evitar repetições de 

informação, as considerações aqui descritas não serão replicadas nos capítulo 1 e 2.   

 

1. Os carídeos 

Comparando os camarões da Infraordem Caridea a outros grupos, notam-se 

diferenças comportamentais, morfológicas e ecológicas. Dentre os Decapoda, é o 

segundo maior grupo em riqueza de espécies e com maior sucesso ecológico na 

conquista de novos ambientes, sendo encontrados em diversos tipos de habitats 

marinhos, águas continentais e salobras (De Grave e Fransen 2011). 

 Este grupo pertence à classe Malacostraca, sendo diferenciado dos comumente 

conhecidos como “camarões” pela morfologia e muitas vezes pela coloração. As 

características diagnósticas dos carídeos são facilmente perceptíveis, a mais clara delas 

está na morfologia da segunda pleura abdominal, que é expandida e recobre 

parcialmente a primeira e a terceira pleura (adaptação provável ao modelo de incubação 

dos ovos aos pleópodos). Outra característica, mais sutil, está no primeiro e segundo par 

de pereópodos que sempre são quelados (Bauer 2004). 

Estão agrupados na subordem Pleocyemata, pela morfologia de suas brânquias e 

pela característica comportamental de incubação dos ovos fecundados nos pleópodos. 

Com este cuidado parental, as larvas eclodem no estágio de Zoea (mais avançado que a 

larva Nauplius, comumente descrita nos demais grupos de camarões da subordem 

Dendrobrachiata) (Bauer 2004). 

 Levando em consideração as diferenças morfológicas, comportamentais e 

principalmente de coloração, os camarões carídeos são alvos de um mercado 

exploratório que cresce exponencialmente no mundo inteiro como o setor da 

aquariofilia. A grande maioria dos invertebrados explorados para esta prática se resume 

a este grupo de camarões (Calado et al. 2003, Calado 2008). 
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2. Parque Estadual Marinho Laje de Santos e Unidade de Conservação Ilha da 

Vitória 

Duas ilhas continentais foram selecionadas em diferentes localidades do estado 

de São Paulo para captura dos camarões carídeos associados ao sublitoral consolidado. 

Ambas apresentam características semelhantes quanto à extensão, distância que 

apresentam da costa e parâmetros de preservação ambiental.  

 A primeira, Laje de Santos (24°15’48” S, 46°12’00” W), possui 33 metros de 

altitude, 550 metros de comprimento e 185 metros de extensão máxima. Localizada na 

Baixada Santista do estado de São Paulo, sua distância da costa se aproxima dos 36km 

da Cidade de Santos (Comunicação pessoal). 

 O artigo 5º do decreto 37.537 especifica a necessidade de proteção da área e 

determina a proibição de qualquer atividade de captura ou coleta de qualquer indivíduo 

encontrado na localidade, com finalidade outra que não seja a pesquisa científica 

devidamente autorizada pela administração do parque. Decreta também a proibição de 

desembarque ou qualquer tipo de atividade que implique poluição ou danos físicos à 

Laje. 

A Ilha da Vitória (23º44’S – 45º01’W) pertence ao arquipélago de Ilhabela, 

localizada no Litoral Norte do estado de São Paulo. Ilhabela é uma região habitada e 

possui uma área total de 348.30km
2
 de extensão do arquipélago (PMIB 2015). 

Além da Ilha da Vitória, que por si só já é considerada um arquipélago 

juntamente com as Ilhas dos Pescadores e das Cabras, Ilhabela conta com a integração 

de mais nove Ilhas: Ilha dos Búzios, Ilhotes da Serraia, da Sumítica, dos Castelhanos, da 

Lagoa, das Galhetas, do Codó, da Figueira e da Prainha. Ilhabela é uma ilha habitada 

com cerca de 24.000 habitantes, distribuídos em pequenas concentrações entre as Ilhas 

do arquipélago, inclusive na Ilha da Vitória, onde vive uma pequena vila de pescadores 

(PMIB 2015).  

A Ilha da Vitória fica a aproximadamente 25km de distância a leste de Ponta 

Grossa no município de Ilhabela e, assim como a Laje de Santos, é um local 

extremamente procurado para a prática de mergulho autônomo de recreação. Pela 

popularidade e fácil acesso o local é frequentemente visitado por turistas. Alguns 

trabalhos científicos (incluindo os invertebrados bentônicos) já foram desenvolvidos na 

região (Alves 2009, Cavallari et al. 2012, Alves et al. 2012).  
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A estrutura fundiária do arquipélago compreende a existência de 85% de área 

pertencente à Unidade de Conservação de Proteção Integral – o Parque Estadual de 

Ilhabela (abrangendo todas suas Ilhas e Ilhotes). O local foi indicado como Parque 

estadual perante o decreto Nº 9.414 de 20 de Janeiro de 1977.  

 

3. Parques marinhos de proteção ambiental 

 O arquipélago de Ilhabela está inserido em uma das APA (Área de Proteção 

Ambiental) marinhas que fazem parte do entorno da Unidade de Conservação de 

proteção integral Estadual, juntamente com os Parques Estaduais da Serra do Mar, Ilha 

Anchieta, Laje de Santos e Ilha do Cardoso.  

 A Ilha da Vitória, por ser uma ilha habitada por uma pequena comunidade 

caiçara que vive da pesca artesanal não raro são encontradas redes instaladas ao entorno 

da Ilha (estas não são caracterizadas como pesca industrial por se tratar de uma cultura 

de subsistência apenas de uma pequena comunidade). Em toda sua extensão apresenta 

pontos abrigados e expostos, e por muitas vezes ocorre a formação de baías, 

propiciando pontos de mergulho autônomo que atrai muitos turistas para a região (PMU 

2010). Apresenta 11 pontos característicos para prática de mergulho autônomo: o Canal 

dos Pescadores, Saco do Hilário, Morro Alto, Ilha dos Pescadores (Pedra das 

Tartarugas), Ilhote das Cabras (Face Norte e Face sul), Saco do Paiá (Canto da Sereia, 

Ponta das Arraias, e Escuninha), Saco da Professora e Saco do Funil. Sendo que os três 

últimos pontos citados foram os locais selecionados para instalação dos substratos 

artificiais e busca ativa dos camarões carídeos, por se tratar de locais com características 

distintas, para caracterizar a maior extensão possível da Ilha.  

A Laje de Santos foi reconhecida como Parque Estadual Marinho de Proteção 

Ambiental em 27 de setembro de 1993, considerando fatores como: a extrema 

diversidade e abundância de espécies encontradas, tanto na região da Laje propriamente 

dita como em seus parcéis e rochedos próximos; o valor científico nos registros de 

espécies nativas e que se utilizam da área para alimentação e rotas migratórias; a 

importância ecológica e posição geográfica estratégica a qual faz parte. 

 O Parque se apresenta como a única área de proteção ambiental completamente 

fechada para prática de pesca considerando a região do estado de São Paulo, a mais 

populosa do País. São 5.000ha de proteção ambiental permanente, sendo que durante 

muito tempo poucos esforços foram conduzidos efetivamente para proteção total da 
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área. Somente a partir de 2003, medidas práticas referentes às embarcações e mergulhos 

esportivos foram tomadas para o sucesso da aplicação de lei de proteção (Luiz Jr 2008). 

 

4. A metodologia de coleta 

Ao longo da dissertação serão apresentadas duas metodologias que foram 

utilizadas para captura e registro dos camarões carídeos. Ambas previamente testadas 

foram implementadas em conjunto a fim de se obter o maior número de exemplares 

possíveis e então caracterizar da melhor maneira as comunidades de cada uma das 

regiões. 

Para registro do material biológico contou-se com a licença de coleta (Licença 

Permanente para Coleta de Material Zoológico Nº 44945-1 MMA/IBAMA/SISBIO de 

14/07/2014) válida para todo território nacional. Ainda para o Parque Marinho da Laje 

de Santos contou-se com a carta de autorização COTEC n° 91/2015 D187/2014 BA, 

PROCESSO SMA N°: 260108-010.480/2014. 

 

4.1. Busca Ativa 

A busca ativa por meio de mergulho autônomo já foi utilizada para registro da 

fauna de crustáceos decápodes por Alves et al. (2009), Lima et al. (2014), Giraldes et 

al. (2015) e no presente estudo consta na presença de dois mergulhadores por 

localidade, realizando mergulhos em esforço amostral de 2h por expedição ao local, 

totalizando então 4h de busca ativa amostral no intervalo de três meses (Figura 1). Os 

critérios assumidos para busca dos espécimes estão nos conhecimentos sobre o modelo 

de vida das espécies a serem capturadas, uma vez que, prioritariamente, estes 

indivíduos, associados aos substratos, procuram lugares abrigados e, não raro, são 

encontrados associados a outros invertebrados. Então, a varredura nas localidades 

seguiu a lógica de procura entre fendas e abaixo de rochas, entre os corais e associados 

aos invertebrados encontrados na disposição das rochas.  

Para a captura ativa, as profundidades foram selecionadas conforme a disposição 

das rochas e o quão pequenas estas eram para serem manuseadas pelos mergulhadores. 

Sendo assim, ao final de cada mergulho foi calculada a média e amplitude de 

profundidade explorada para caracterizar as regiões de amostragem. 

Com intuito de preservar a integridade morfológica dos camarões, os exemplares 

foram individualizados em sacos plásticos e mantidos em caixa térmica com gelo logo 
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após a captura para serem conduzidos até laboratório para identificação e análise de 

todo material. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Mergulhador realizando a busca ativa entre as rochas e corais nos pontos 

delimitados para caracterização dos camarões carídeos. 
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4.2 Substrato Artificial de Refúgio (SAR) 

 Os SAR são estruturas depositadas sobre substratos naturais que tem por 

objetivo recriar um ambiente recifal natural, podendo ter diversas finalidades (Baine 

2001). A utilização deste recurso no trabalho leva em consideração que lugares 

abrigados são os ambientes mais procurados por invertebrados bentônicos, sendo assim, 

essa estrutura fornece refúgio a estes indivíduos, atuando como armadilha de fato, no 

momento em que são ensacadas em sua retirada do ambiente, em que os indivíduos 

ficam retidos a este substrato.  

A confecção do SAR segue na forma de um cubo, 25 cm (altura) X 25 cm 

(largura), formados a partir de tela plástica (tela pinteiro), preenchidos por cinco 

conjuntos de três tubos plásticos (conduíte liso), cada tudo medindo 12 cm 

(comprimento) X 1,5 cm (diâmetro), cinco conjuntos de três tubos plásticos (conduíte 

liso), cada tubo medindo 12 cm (comprimento) X 2,0 cm (diâmetro), 10 tubos plásticos 

(conduíte liso), cada tubo medindo 12 cm (comprimento) X 2,5 cm (diâmetro), seis 

conjuntos de três telas, tipo sombrite, cada tela medindo 25 cm (comprimento) X 25 cm 

(largura). Para identificação dos substratos, sabendo que a área é considerada de turismo 

para a prática de mergulho autônomo, foram instalados uma boia de pesca tipo lambari 

n°10 (4,8cm X 6,3cm) e um tubo de centrífuga (15ml) com uma etiqueta de 

identificação do projeto internamente. 

Os substratos foram distribuídos por meio de mergulho autônomo em batimetria 

de 8 a 12 metros e ao longo de toda a costa da Ilha da Vitória e atingindo até os 27m na 

Laje de Santos (uma vez que a extensão da parede de rochas na segunda localidade 

atinge profundidades maiores), para amostrar a maior extensão possível do ambiente. 

Os SAR foram amarrados às rochas, sob refúgio, buscando ao máximo a semelhança 

com o ambiente natural para atração dos indivíduos. Dados três meses da instalação, os 

substratos foram ensacados e substituídos por novos até o término de um ano de coleta 

(Figura 2).  

A separação do material associado ao substrato foi feita imediatamente ao 

desembarque da equipe que analisava todo seu conteúdo logo após coleta, 

individualizando os exemplares encontrados e da mesma maneira que na captura ativa 

acondicionando congelados em caixas térmicas para posterior análise em laboratório.  
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Figura 2. Substrato Artificial de Refúgio (SAR) após confecção em laboratório e 

instalação do mesmo em um dos pontos de amostragem.  
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Escolheu-se por utilizar dois tipos de metodologia de coleta, pois ambas se 

completam. Enquanto o substrato artificial é responsável por uma caracterização geral, 

pode não englobar, por exemplo, aquelas espécies que são encontradas associadas aos 

corais ou outros invertebrados que, muito provavelmente, serão apenas registradas por 

meio de captura ativa. A segunda metodologia, por vez, mesmo que involuntária, passa 

a ser tendenciosa, uma vez que é mais atrativa e captura indivíduos maiores e com 

menor mobilidade.  

 

5. Procedimentos laboratoriais 

As análises em laboratório foram conduzidas no “Núcleo de Estudos em 

Biologia, Ecologia e Cultivo de Crustáceos” (NEBECC), Departamento de Zoologia, 

Instituto de Biociências de Botucatu (IBB), na Universidade Estadual Paulista 

(UNESP). 

Os indivíduos foram identificados ao menor nível taxonômico possível seguindo 

publicações de Crosnier e Forest (1966), Dardeau (1984), Abele e Kin (1986), Chace 

(1972), D’Acoz (2000), Rhyne e Lin (2006), Ríos e Duffy (2007), Almeida et al. 

(2008), Santos et al. (2012), Anker et al. (2012, 2016), Soledade e Almeida (2013) e 

Alves et al. (2015). 

Após identificação todos os animais foram mensurados pelo comprimento da 

carapaça (CCmm) (da órbita ou capuz ocular até o fim da carapaça), com auxílio de 

estereomicroscópio (Zeiss Stemi SV6, equipado com sistema de captura de imagem 

Zaiss Stemi 2000-C). 

Todos os exemplares foram mantidos congelados até sua identificação para 

preservar a coloração (caráter primordial na identificação de camarões carídeos) e a 

integridade dos espécimes e, também, para preparação de fotografia científica para 

registro das espécies. Após análise de todo material, os indivíduos foram então fixados 

em álcool 70% e dispostos na coleção zoológica do NEBECC.  

 

6. A divisão dos capítulos da dissertação 

 Basicamente o presente trabalho se divide em dois capítulos para melhor 

compreensão e melhor exploração possível dos resultados obtidos nas coletas. 

 O primeiro capítulo “Composição da fauna de camarões carídeos associados ao 

sublitoral consolidado na região de ilhas do estado de São Paulo”, tem o intuito de fazer 
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uma caracterização geral, em forma de checklist (lista de espécies), apresentando todas 

as espécies (explorando também a razão sexual), para demonstrar não só as espécies 

coletadas, mas também a distribuição, ocorrência e características biológicas de cada 

uma. O capítulo II, “Estrutura da comunidade de camarões carídeos do sublitoral 

consolidado da Ilha da Vitória e Laje de Santos - estado de São Paulo”, trata 

prioritariamente das características ecológicas e da forma estrutural a qual estão 

dispostas as espécies nos dois ambientes. Foram então aplicados índices ecológicos que 

possibilitaram a compreensão do modelo de abundância, dominância e equidade das 

espécies ao longo das estações do ano nas duas localidades. 
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Considerações Finais 

A aplicação de duas metodologias de coleta para levantamento de fauna de 

organismos bentônicos em áreas de substrato consolidado se mostrou extremamente 

eficiente e completa, podendo ser aplicada em trabalhos futuros nas mesmas, e em 

outras localidades. 

A comunidade de camarões carídeos da Unidade de Conservação Ilha da Vitória 

e Parque Estadual Marinho Laje de Santos é bem estruturada e rica, com 17 espécies 

descritas na totalidade. 

Alpheus formosus e C. americanus foram as espécies de destaque, moduladoras 

da comunidade, dominantes e de maior valor ecológico nas duas áreas estudadas. Essa 

constatação pode sugerir que qualquer forma de distúrbio ou alteração dessas 

populações, provoque um desequilíbrio na comunidade como um todo que compõem o 

sublitoral consolidado das duas áreas. Sendo assim, é sugerido que estudos no sentido 

de caracterizar a biologia populacional, tolerância das espécies frente a diferentes 

fatores ambientais e estratégias reprodutivas sejam realizados para constatações mais 

representativas. 

Durante o período amostral, duas espécies foram registradas pela primeira vez 

no litoral do estado de São Paulo, ampliando a distribuição e o conhecimento das 

espécies de camarões carídeos no país. Também foi reportada uma espécie que é 

reconhecida como invasora em águas do Oceano Atlântico. O resultado do presente 

estudo sugere que mais coletas sejam realizadas, principalmente na região da Laje de 

Santos, para procura e registro da espécie At. nitescens afim de se conhecer melhor, e 

monitorar a população dessa espécie que pode vir a se tornar um problema ecológico na 

competição com as demais espécies naturais do ambiente em questão. 

De uma maneira geral, o presente estudo fornece informações inéditas acerca da 

composição de espécies de camarões carídeos de área de proteção ambiental do estado 

de São Paulo e cria uma base de dados para trabalhos comparativos futuros que possam 

auxiliar no monitoramento e proteção dessas regiões afim de se preservar o equilíbrio 

ecológico entre as espécies.  

 

 

 




